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Representantes do Consimares (Consórcio Intermunicipal de Manejo de Resí-
duos Sólidos da Região Metropolitana de Campinas) e autoridades de Monte 
Mor deram início nesta semana a um projeto de estudo de território dos mu-
nicípios consorciados da região. O objetivo do projeto é desenvolver um plano 
de ação para melhorar o manejo dos resíduos urbanos.                               PÁGINA 09

A fim de contribuir com a geração de renda local e promover a proteção e a saú-
de das mulheres que menstruam em Sumaré, a BRK, concessionária responsá-
vel pelos serviços de água e esgoto na cidade, em parceria com a Rede Asta, rea-
liza o projeto Mulheres + Renda. No total, são 13 costureiras que participam da 
ação e que irão confeccionar 6,5 mil absorventes em dois meses.               PÁGINA 09

Monte Mor e Consimares se 
unem em projeto de resíduos

Parceria gera 
renda para 
costureiras 
de Sumaré

Nova Odessa sofre prejuízo milionário 
após contratação feita no governo Bill
Mesmo recebendo repasses mensais, instituto de saúde não pagou prestadores de serviços, motivando ação judicial que 
responsabilizou município; Prefeitura foi condenada a pagar R$ 26.036.824,80, em cumprimento de sentença          PÁGINA 06

HORTOLÂNDIA DEVE TER ELEIÇÕES POLARIZADAS EM 2024 PG. 04
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POPULAÇÃO ESCOLHE AVALIAÇÃO

Boutique Solidária distribui 
roupas no Jardim Denadai

Nova Odessa instala ‘caixas 
de sugestões’ aos pacientes

O Fundo Social de Sumaré promove Boutiques Soli-
dárias em espaços públicos da cidade para distribuir 
as roupas e agasalhos doados pela população duran-
te a Campanha do Agasalho. Nesta semana, a ação 
aconteceu nas proximidades dos condomínios popu-
lares do Jardim Denadai, na Área Cura.        PÁGINA 09

Com o intuito de ampliar o acesso aos serviços pres-
tados pela Secretaria de Saúde de Nova Odessa, fo-
ram instaladas recentemente “caixas de sugestões” 
com formulários para registro de demandas – como 
elogios, sugestões, reclamações ou denúncias – em 
diversos prédios da rede municipal.                    PÁGINA 06
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A tecnologia e a inteligência artificial se tornam cada vez mais aliadas dos agen-
tes de segurança pública dos municípios da região (Sumaré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor e Paulínia) na prevenção e combate à criminalidade. Dro-
nes e câmeras inteligentes capazes de reconhecer placas de veículos estão entre 
os principais investimentos para vigiar as cidades 24h por dia. Resultado: que-
da no número de roubos e furtos.                                                                                 PÁGINA 07

O volume acumulado de chuvas nos primeiros seis meses de 2023 em Sumaré foi 
o segundo maior apurado em uma década. Ao todo, foram 975 milímetros dis-
tribuídos entre os meses de janeiro e junho deste ano, quantidade que só não foi 
maior que os 1.052 mm apurados no mesmo período de 2016. Os dados fazem par-
te do levantamento pluviométrico mensal realizado desde 2013 pela BRK, con-
cessionária responsável pelos serviços de água e esgoto do município.      PÁGINA 03

Uso da tecnologia na segurança 
ajuda inibir ação de bandidos

BRK registra segundo maior 
volume de chuvas em Sumaré
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 

chuva à tarde. À noite 
o tempo fica aberto.

TEMPERATURA

Mínima 12 o    l    Máxima 28o Asegunda-feira é 
um dia da semana 

bastante controverso, 
há quem ame, há quem 
deteste, mas o início da 
semana pode estar re-
lacionado a muito mais 
que gostos pessoais. De acor-
do com os resultados de uma 
pesquisa, divulgados na con-
ferência da Sociedade Cardio-
vascular Britânica (BCS - Si-
gla em inglês) em Manchester, 
os infartos ocorrem com mais 
frequência no dia inicial da se-
mana de trabalho.

O estudo analisou dados de 
mais de 10,5 mil pacientes in-

ternados devido a in-
farto coletados entre 
2013 e 2018 em hospi-
tais e identificou um pi-
co de casos de infartos 
na forma mais grave, o 
Infarto Agudo do Mio-

cárdio com Supradesnivela-
mento do segmento ST, na se-
gunda-feira, em análises na Ir-
landa e Irlanda do Norte.

De acordo com o cardiologis-
ta Dr. Roberto Yano a causa da 
alta de infartos nas segundas-
-feiras é multifatorial, mas to-
dos os fatores que contribuem 
para esse pico ainda não são 
totalmente claros.

“Existem diversas teorias 
sobre o que pode gerar esse 
tipo de aumento de casos em 
um dia específico da semana. 
Uma das teorias é a alteração 
no ciclo circadiano, que regu-
la o sono e vigília do corpo, e 
que pelas mudanças abrup-
tas de rotina durante dias da 
semana e finais de semana, 
pode ficar desregulada. Ou-
tra questão é do estresse que 
geralmente aumenta na se-
gunda-feira, o que pode ge-
rar uma exacerbação do sis-
tema nervoso simpático, au-
mentando a pressão arterial 
e a frequência cardíaca”.

“A verdade é que a causa des-
se fenômeno depende com cer-
teza de muitos fatores e é bas-
tante complexa, por isso ainda 
não há consenso sobre qual se-
ria, ou se há, um fator decisivo 
e único para esse fato”.

“Por fim, para evitar esse ti-
po de problema em qualquer 
dia da semana, é importante 
realizar o seu acompanhamen-
to médico de rotina, ter um es-
tilo de vida saudável, alimen-
tando-se bem, praticando exer-
cício físico regular, controlan-
do ao máximo o estresse do 
dia a dia e finalmente dormir 
bem”, afirma Dr. Roberto Yano.

Ataques cardíacos ocorrem com mais 
frequência na segunda-feira, aponta pesquisa
Dr. Roberto Yano é médico cardiologista e especialista em Estimulação Cardíaca Artificial pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular e AMB. Atualmente suas redes sociais, que 

traz a #amigosdocoracao, contam com um número expressivo de seguidores. São mais de 2 milhões engajados e distribuídos nos canais do Facebook, Youtube e Instagram

Mudar é essencial 
para se adaptar a 

novos cenários, no en-
tanto, essa nem sempre 
é uma tarefa fácil para 
a maioria das pessoas e 
esse tipo de resistência, 
pode não ter ligação apenas 
com saudosismo, mas também 
com características neurais.

É o que aponta um novo es-
tudo intitulado “Doenças do lo-
bo frontotemporal: Dificulda-
des de aprendizado”, publicado 
na revista científica “Cuader-
nos de Educación y Desarrollo”.

Dr. Bora Kostic, Médico, Ci-
rurgião Geral e pesquisador do 
Centro de Pesquisas e Análises 
Hieráclito - CPAH, um dos auto-
res do estudo, juntamente com 
o Pós PhD em neurociências, 
Dr. Fabiano de Abreu e o Médi-
co Ortopedista Dr. Luiz Felipe, 
explica que aspectos biológicos 
podem interferir na compreen-

são do ser humano.
“O ser humano por 

sua essência já pos-
sui certa dificuldade 
na assimilação de no-
vas opiniões [...],, mas 
a dificuldade de acei-

tar uma realidade pode se dar 
por meio de disfunções” Afir-
ma no estudo.

Existem diversas caracterís-
ticas que podem influenciar a 
resistência a alterações em ro-
tinas, comportamentos e hábi-
tos, como genética, ambiente e 
até mesmo patologias.

“A genética influencia dire-
tamente a habilidade cognitiva 
do ser humano, mas também 
podem ser influenciadas por 
fatores externos como trau-
ma ambiental, problemas no 
nascimento, deficiências nutri-
cionais e necessidades sociais 
[...] As redes sociais e a internet 
são de grande impacto na vi-

da cotidiana, onde as pessoas 
tendem a se tornar dependen-
tes dessas tecnologias para es-
tarem incluídos na sociedade”. 

“Memórias já consolidadas 
podem inferir diretamente so-
bre a capacidade de aceitação de 
novas ideias, e doenças instau-
radas nas regiões frontal e tem-
poral do cérebro podem dificul-
tar a capacidade da pessoa em 
interpretar interações sociais, 
vista a atividade neurológica do 
córtex pré-frontal como as habi-
lidades cognitivas e habilidades 
de julgamento pertinentes à es-
ta área” Ressalta o estudo.

Apesar de a dificuldade em 
controlar o comportamento e 
as alterações em sua forma es-
tarem relacionadas a carac-
terísticas do cérebro, alguns 
transtornos também podem 
gerar essa dificuldade e alterar 
a forma como o cérebro inter-
preta esse tipo de informação.

Por que o ser humano tem 
tanta dificuldade de mudar? 

O lobo frontal do cérebro é 
a região mais fortemente re-
lacionada ao comportamento, 
ele é responsável pelo controle 
de funções executivas que en-
volvem planejamento, controle 
inibitório, tomada de decisões 
e memória de trabalho, entre 
outras, que também podem ser 
afetadas por transtornos.

“O lobo pré-frontal é uma re-
gião cerebral que é modulada 
pela dopamina e está relacio-
nada à tomada de decisões, pla-
nejamento, controle emocional 
e comportamental. Indivíduos 
com disfunções nessa região ce-
rebral podem apresentar uma 
visão distorcida da realidade, 
influenciada por suas emoções”.

“Eles podem ter um raciocí-
nio emocional, no qual suas de-
cisões e comportamentos são 
baseados em suas emoções e ur-
gências emocionais. Essas pes-
soas podem ser extremamente 
sensíveis à crítica e interpretar 
qualquer comentário negativo 
como um ataque pessoal. Além 
disso, podem ter um compor-
tamento rude, exigente, depen-
dente e ingrato, agindo de for-
ma oposta aos seus sentimen-
tos sensíveis”, afirma no estudo.

Dr. Bora Kostic  é médico, cirurgião geral e pesquisador do Centro de Pesquisas e Análises Hieráclito

Acompreensão que 
temos de nós mes-

mos não nos permite 
levar em conta o que te-
mos de primitivo. Falo 
de primitivo no senti-
do do que, em nosso or-
ganismo, funciona pouco dife-
renciadamente de como fun-
cionou em nossos ancestrais. 
A fome, por exemplo, decor-
re de comandos de instâncias 
primevas de nosso cérebro.

A diferença está em que um 
primata antropoide tinha fome 
e se atracava com o que pudes-
se submeter à condição de co-
mida. Um humano urbano tem 
a mesma fome, não obstante, 
não caça nem tem relação dire-
ta com a produção de alimen-
tos. O comer agregou valores 
ao devorar: as etiquetas à me-
sa e a sofisticação dos sabores.

As regras de conduta para 
o comer adquiriram tal im-
portância que acabaram co-
mo intermediação significa-
tiva entre o instinto e a refei-
ção. As especificidades das re-
lações com a comida destacam 
não só a ocasião, mas a postu-

ra de quem come (eti-
queta), identificando a 
formação e os lugares 
sociais de origem dos 
comensais.

Vontade de sexo, tal 
como o é a fome, é coi-

sa primitiva. Fazer sexo, do 
mesmo modo que o comer, é 
mais complexo. Há introjeção 
de cultura. “A ordem do senti-
do, evocada por Jacques-Alain 
Miller, não é a ordem primitiva 
dos sentidos fisiológicos. Nes-
se contexto lacaniano, o termo 
‘sentido’ equivale ao conceito 
de ‘significado’.

Lacan inspirou-se no filóso-
fo Frege ao diferenciar o sen-
tido (Sinn) do significado (Be-
deutung). Tal diferenciação en-
tre o sentido e o significado 
é, no âmbito da teoria de La-
can, o trajeto feito pelo senti-
do bruto da sensibilidade até 
o além do sentido inaugurado 
pela subjetividade.

A ordem subjetiva do signifi-
cado, como se constitui sob os 
efeitos do simbólico, reorganiza 
a própria sexualidade humana 
como um ‘valor’, não como uma 

vivência pura. A mera descarga 
reflexa do instinto é redimen-
sionada na subjetividade, ga-
nhando assim um papel sim-
bólico distinto de sua origem.

Quando Jacques-Alain Mil-
ler, tentando resgatar a con-
tribuição mais original de La-
can, diz que o sujeito está pe-
renemente enredado pela or-
dem discursiva, está nas en-
trelinhas afirmando que todo 
ente humano só pode desejar 
um objeto com a condição de o 
mesmo estar mediatizado pe-
lo desejo do outro.

Através da socialização do 
corpo o sujeito é convertido em 
um animal ‘desnaturalizado’ 
e, a partir daí, os diversos dis-
cursos culturais passam a con-
dicionar a nossa nova e aliena-
da maneira de ser” (Marcos de 
Oliveira, Lacan e a sua antro-
pogenia do sentido, Facebook).

Há milênios deixamos de ser 
natureza. O cérebro do humano 
atual nem estava pronto quan-
do a cultura já incidia sobre ele. 
Seja: não há como escapar dos 
discursos culturais que nos são 
“falados”. Somos como que bus-

Sexo: regras & neuroses cados e constituídos em nossa 
subjetividade por modos de pen-
sar circulantes que nos alcan-
çam e nos formatam.

O sexo restou o sexo mais os 
valores que lhe foram agrega-
dos: uma coleção de códigos 
permissivos – com poucas, ain-
da que inalienáveis obrigações 
– aos homens; para as mulhe-
res, uma enormidade de impe-
dimentos e conformação. Ho-
mens e mulheres – elas labo-
rando em equívoco – reprodu-
zem esses valores.

A sexualidade humana acres-
cida de valores foi parar nos có-
digos religiosos e jurídicos. Ao 
prazer do sexo adicionaram-se 
normas contratuais, ritos so-
ciais, controles físicos, interdi-
ções de práticas, locais especí-
ficos, idade para fazê-lo, cláusu-
las negociais; também incenti-
vos. Circundamos o instinto (ou 
a pulsão) de regulamentos.

Disciplina sexual com função 
repressora adoece as pessoas: 
neurotiza-as. Freud tem uma 
obra inteira mostrando isso. Os 
desdobramentos sociais dos va-
lores disciplinadores agrega-
dos ao sexo não foram de todo 
pensados. Foucault, entretan-
to, já adiantou: as relações en-
tre sexualidade reprimida e po-
der são muito ruins.

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Provão Paulista 
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13 mil vagas em 
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (320)
Modelos Gerenciais

Existem muitos, muitos modelos pa-
ra gerenciarmos um projeto ou uma 
atividade. Qual escolher? 

Comecemos pelas empresas que não 
escolhem nenhum deles e tocam suas 
atividades e seus projetos, e, quando 
perguntamos sobre o modelo utiliza-
do, eles respondem:

- “Aqui é assim e funciona”. 
Acreditamos que realmente funcione, 

pois a empresa está ali rodando, afinal, 
Deus protege as criancinhas e os incom-
petentes. Essas empresas não se impor-
tam com a teoria e aquilo que já foi pen-
sado em termos administrativos. Acre-
ditamos que a sua sobrevivência conta 
com uma boa dose de sorte. Por quê? 
Porque elas não foram alvo de compe-
tidores vorazes e situam-se num nicho 
isolado (“por enquanto”) dos tsunamis 
que ocorrem dia a dia no mercado.

No Catar onde existem corridas de 
camelos as crianças foram proibidas 
de montá-los, um mercado de boas pro-
porções que simplesmente PUFFT. Ho-
je, esses camelos são montados por ro-

bôs de alumínio, baixo peso, verdadei-
ros computadores que informam ao 
proprietário a temperatura do animal, 
batimentos cardíacos, velocidade etc. O 
mercado de jóqueis mirins funcionou 
muito bem até que algo externo às em-
presas que operavam nesse segmento 
sofreram a pancada legal.

Na semana passada, aqui no Brasil, 
a Coordenação-Geral de Fiscalização 
da ANPD (CGF/ANPD) publicou no Diá-
rio Oficial da União de 06/07/2023 san-
ção decorrente da conclusão de proces-
so administrativo sancionador contra 
a pequena empresa Telekall Infoservi-
ce. A CGF/ANPD concluiu que a empre-
sa infringiu os arts. 7º e o 41 da LGPD, 
além do art. 5º do Regulamento de Fis-
calização da ANPD e lavrou multa sim-
ples totalizando R$14.400,00. Pois é, os 
jóqueis também começam a desapare-
cer por aqui e as opções diminuem ca-
so as empresas não se atentem para a 
Lei Geral de Proteção de Dados.

Sabemos que o Conselho, o CEO, o 
Board, seja lá como cada empresa deno-

mina essas figuras que tomam decisão 
e definem o “Por quê?” o fazem amado-
risticamente ou não, são eles que deci-
dem produzir um determinado produ-
to ou um determinado serviço. Aí eles, 
através de um pré-projeto (as empresas 
profissionalizadas) definem:- “O quê?” 
eles desejam que seja executado. A par-
tir dessas duas diretrizes os gerentes 
devem definir:- “O Como?” Irão atingir 
os objetivos traçados. 

Observamos que quanto mais alto 
subimos numa organização, mais os 
gestores estarão preocupados com “O 
Por quê?” e com “O quê?”, deixando 
para as demais camadas hierárquicas 
“O Como?”.

Muito Bem, o que os gerentes devem 
minimamente saber para cumprir suas 
missões? Vamos sugerir no diagrama 
abaixo frameworks para os gerentes 
buscarem o que melhor lhe convém a 
fim de cumprir as metas propostas. 
Exemplo, para o follow up de projetos; 
eles poderão implantar o PMBOK ou o 
Prince@2, ou o Scrum, ou um mix des-
ses modelos propostos.

Eles devem estudar cada um desses 
modelos? Acreditamos que sim, depen-
dendo da área que atuam. O pulo do ga-
to é conhecer os modelos e adaptá-los 
à organização que atuam, criando di-
ferenciais para os stakeholders da sua 
organização. 

E, por que os dirigentes precisam im-
plantar essas ferramentas? Para coletar 
dados e informações. E, o que eles fazem 
com os dados e as Informações? Tomam 
decisões estratégicas - Eles se interes-
sam pela quantificação das relações en-
tre os dados e buscam explicação pa-
ra os fenômenos que estão ocorrendo. 

Em última instância os gestores 
(CEO, Board, Conselho etc.) de uma or-

ganização estão interessados em trans-
formar dados em conhecimento e nesse 
caso a ciência de dados pode/deve aju-
dá-los. Se pudéssemos resumir a ciên-
cia de dados numa única palavra, di-
ríamos, :- Inteligência. 

Agora, e se os dirigentes negligencia-
rem os modelos que estão aí no merca-
do sendo aprimorados há décadas? :- 
Dominus vobiscum.

De janeiro a junho deste ano, choveu 
na cidade o equivalente a 975 mm, 
cerca de 39% a mais que no ano 
anterior; quantidade só não foi 
maior que o apurado em 2016

O volume acumulado 
de chuvas nos primeiros 
seis meses de 2023 em Su-
maré foi o segundo maior 
apurado em uma década. 
Ao todo, foram 975 milí-
metros distribuídos en-
tre os meses de janeiro e 
junho deste ano, quanti-
dade que só não foi maior 
que os 1.052 mm apura-
dos no mesmo período de 
2016. Os dados fazem par-
te do levantamento plu-
viométrico mensal reali-
zado desde 2013 pela BRK, 
concessionária responsá-
vel pelos serviços de água 
e esgoto do município. 

O objetivo do acompa-
nhamento realizado pela 
companhia é analisar e, 
quando necessário, ado-
tar medidas de forma pre-
ventiva para preservar o 
abastecimento de água do 
município. Os dados plu-
viométricos são apura-
dos a partir de fontes do 
DAEE (Departamento de 
Águas e Energia Elétrica) 
e da Tach Engenharia.

Em relação ao resulta-
do de 2023, em um compa-

rativo com o apurado no 
ano anterior, quando nos 
primeiros seis meses cho-
veu 584 mm, a quantida-
de acumulada de água foi 
39% superior. Ainda consi-
derando a série histórica, 
o pior resultado ocorreu 
em 2021, quando o volume 
de precipitação sobre a ci-
dade foi de 423 mm. 

Para exemplificar o que 
esses dados significam, 
cada milímetro equivale 
a um litro de água distri-
buído em uma área de um 
metro quadrado.

“De fato, tivemos a 
primeira metade do ano 
muito positiva, com boa 
quantidade de chuvas e 
a preservação de um vo-
lume seguro para capta-
ção em nossos manan-
ciais. Esse cenário, contu-
do, contrasta com a pers-
pectiva para os próximos 
quatro meses, que é quan-
do a estiagem deve preva-

lecer, com tendência de 
poucas chuvas e de um 
inverno de temperaturas 
não tão baixas”, explica 
Daniel Makino, gerente de 
eficiência operacional da 
BRK em Sumaré.

JUNTOS PELA ÁGUA
O acompanha men-

to dos mananciais que 
abastecem a cidade, dos 
índices de chuva e dicas 

que podem ser adotadas 
dentro de casa para fa-
zer o uso mais racional 
da água, podem ser aces-
sados pela população no 
site da campanha “Jogan-
do junto pela água” htt-
ps://jogandojuntopelaa-
gua.com.br. O ambien-
te virtual é mantido pela 
BRK e as atualizações são 
semanais a respeito dos 
mananciais e mensais, no 

que diz respeito aos indi-
cadores pluviométricos.

ESTIAGEM
Os meses entre junho e 

outubro são definidos co-
mo o período de estiagem 
para o Estado de São Pau-
lo, conforme a Defesa Ci-
vil estadual. Nesses me-
ses há redução, atraso ou 
mesmo ausência total de 
chuvas em todo o Esta-

do. Por isso, há recomen-
dações para atravessar o 
período sem grandes pro-
blemas, como usar a água 
de forma consciente, evi-
tar acender fogueiras ou 
queimadas para não pio-
rar a qualidade do ar e oti-
mizar o consumo de ener-
gia elétrica, uma vez que a 
principal matriz de gera-
ção do país continua sen-
do a hidrelétrica.

Represas de Sumaré recebem volume de chuva 39% maior em relação a 2022

BRK registra segundo maior volume 
de chuvas em uma década em Sumaré

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Pior resultado 
ocorreu em 2021, 

quando volume de 
precipitação foi 

de 423 mm
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Zezé Gomes Eduardo Ricatto Antonio Meira Thiago Mascarenhas

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

‘Guerra de narrativas’ tem refletido realidade nacional observada nas últimas eleições; ala da direita se articula para 
canalizar forças do voto do governador Tarcísio de Freitas e do ex-presidente Jair Bolsonaro em um único candidato 

O cenário político em 
Hortolândia vai se de-
senhando e mostra uma 
tendência de polarização 
entre direita e esquerda 
e as “guerras de narra-
tivas” para as próximas 
eleições majoritárias de 
2024. O atual prefeito Zezé 
Gomes (PL) é candidato à 
reeleição e na avaliação de 
analistas políticos repre-
senta o centro-esquerda 
e pode mudar de partido. 

Na visão de analistas, o 
ex-prefeito Antonio Meira, 

que já governou a cidade 
pelo PT, demonstra que-
rer dialogar com o públi-
co da esquerda e de cen-
tro no espectro político. 
Pode ser candidato pelo 
PSB. Há, inclusive, conver-
sas em andamento com 
lideranças regionais do 
PSB, como o vice-prefei-
to de Campinas, Wander-
ley de Almeida, o Wandão.

A ala da direita se ar-
ticula para canalizar as 
forças do voto Tarcísio de 
Freitas e Jair Bolsonaro 
em um único candidato 
na tentativa de fazer fren-
te à chamada “máquina”. 

Nessa seara, há partidos 
como Progressista, PRTB 
e Republicanos. Eduardo 
Ricatto (PP) é pré-candi-
dato a prefeito. O Republi-
canos também é um dos 
representantes da direi-
ta, é presidido por Thia-
go Mascarenhas, que tam-
bém afirma ser pré-candi-
dato na disputa pela Pre-
feitura. A polarização en-
tre esquerda e direita em 
Hortolândia reflete uma 
realidade nacional obser-
vada nas últimas eleições, 
demonstrando que a po-
pulação está dividida em 
relação a visões de mun-

do e modelos de gestão. 
Os eleitores deverão es-
colher entre uma propos-
ta progressista e um viés 
mais conservador, com as 
eleições se tornando um 
campo de batalha ideoló-
gica no município, ou en-
tre uma proposta pautada 
pela manutenção e con-
quista de mais direitos e 
igualdade social.

Neste cenário, na ava-
liação de especialistas, é 
esperado que os debates 
e as campanhas eleito-
rais sejam marcados por 
discursos mais inflama-
dos e embates acalorados 

entre os futuros candi-
datos e seus respectivos 
apoiadores. 

Temas como educa-
ção, saúde, desenvolvi-
mento econômico, in-
fraestrutura, segurança 
e meio ambiente devem 
ser colocados no centro 
das discussões, revelan-
do divergências entre os 
futuros candidatos.

A avaliação de analistas 
é que à medida que a pré-
-campanha se desenvolve, 
os eleitores vão se infor-
mando pouco a pouco so-
bre os ideais dos pré-can-
didatos, a fim de esclare-

cer a decisão do voto.

VOTAÇÃO
No segundo turno das 

eleições presidenciais do 
ano passado, Jair Bolso-
naro (PL) foi o candida-
to mais votado em Hor-
tolândia, com 69.513 vo-
tos, o correspondente a 
54,65% dos votos váli-
dos. Lula (PT) foi alvo de 
45,35% do eleitorado, rece-
bendo 57.692 votos.

No primeiro turno, Jair 
Bolsonaro teve 60.988 vo-
tos (48,32% do total). Lula 
contabilizou 54.556 votos, 
ou 43,23% dos votos.

Hortolândia deve ter eleição majoritária 
polarizada da direita contra a esquerda

Paulo Medina  l  HORTOLÂNDIA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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Uma dica de ativida-
de física é o liang gong. A 
Prefeitura de Hortolândia 
oferece aulas da modali-
dade em UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde) e em al-
guns órgãos municipais. 

A Secretaria de Saú-
de retomou as aulas em 
2022. As aulas estavam 
suspensas em razão da 
pandemia da Covid-19. 

Para possibilitar que 
mais pessoas possam 
praticar a modalidade, a 
Secretaria de Saúde mi-
nistrou no ano passa-
do uma capacitação pa-
ra formar novos instru-
tores. A cerimônia de for-
matura aconteceu duran-

te um “aulão” realizado 
no Lago da Fé, em maio 
deste ano, por ocasião do 
aniversário de 32 anos de 
emancipação política de 
Hortolândia. 

Com isso, atualmente 
as aulas são abertas para 
a população em 10 UBSs. 
A modalidade também é 
oferecida no Programa 
Viva Mais e nos CCMIs 
(Centros de Convivência 
da Melhor Idade) Amanda 
e Remanso, órgãos da Se-
cretaria de Governo. Nos 
CCMIs, as aulas são para 
a população da Terceira 
Idade. Quem quiser par-
ticipar das aulas de liang 
gong, basta se inscrever 
em um dos locais onde a 
modalidade é oferecida. 

De acordo com o fi-

sioterapeuta da Secreta-
ria de Saúde e instrutor 
da modalidade, Alfredo 
Wagner da Conceição, a 
prática do lian gong ofe-
rece vários benefícios à 
saúde, aumento da resis-
tência física, vitalidade 
do organismo e melhora 
na circulação sanguínea. 
A atividade é indicada pa-
ra tratamento e preven-
ção de diversas doenças.

O instrutor explica que 
o lian gong é uma moda-
lidade de exercícios te-
rapêuticos. A atividade 
foi criada por um orto-
pedista chinês, nos anos 
1970, inspirado em movi-
mentos do kung fu. O lian 
gong é formado por três 
partes, cada uma com 18 
movimentos. 

Aulas de liang gong estão 
disponíveis para moradores

EXERCÍCIO TERAPÊUTICO 
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REFORMA TRIBUTÁRIA 
O que é e quais são as propostas

Após 30 anos, a versão final do rela-
tório da reforma tributária foi aprova-
da em plenário da Câmara em dois tur-
nos na madrugada da sexta-feira (7/7). 
A Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) 4.519 estabelece a simplificação 
de impostos sobre o consumo e aten-
de em partes os pleitos estaduais, in-
cluindo ainda demandas de setores co-
mo agronegócio. 

O texto aprovado reduz a alíquota 
dos regimes favorecidos em 60% da alí-
quota padrão. Na prática, haverá uma 
carga tributária correspondente a 40% 
do padrão, que ainda será definida, mas 
é estimada em 25%.

A reforma tributária cria o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), que subs-
tituirá o ICMS estadual e o ISS munici-
pal, e a Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), que ficará no lugar de tri-
butos federais, como o PIS e a Cofins.

A proposta também cria um Imposto 
Seletivo que compensará o fim do IPI e 
servirá para desestimular o uso de pro-
dutos que fazem mal à saúde e ao meio 
ambiente. O princípio da reforma é des-

locar a cobrança do imposto da origem 
(onde a mercadoria é produzida) para 
o destino (onde é consumida).

O QUE É A REFORMA TRIBUTÁRIA?
A reforma tributária aprovada na Câ-

mara dos Deputados é uma proposta de 
emenda à Constituição, a (PEC 45/19), 
que altera substancialmente a tribu-
tação sobre o consumo, substituindo 
cinco tributos atualmente existentes 
por dois novos tributos com o objeti-
vo de simplificar o sistema, reduzir as 
distorções e aumentar a transparên-
cia ao consumidor. A proposta tam-
bém cria dois fundos, um voltado ao 
desenvolvimento regional e outro pa-
ra a compensação de benefícios fiscais 

que serão extintos após a implementa-
ção da reforma. O texto foi elaborado 
pela Câmara dos Deputados, tendo co-
mo relator o deputado Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB). 

POR QUE FAZER UMA REFORMA TRIBU-
TÁRIA? 

Especialistas apontam que o siste-
ma tributário atual é muito comple-
xo e disfuncional, já que é cumulati-
vo em grande parte (penalizando se-
tores com maiores cadeias de produ-
ção), baseado na tributação na origem 
(o que onera investimentos e exporta-
ções e permite a chamada “guerra fis-
cal”) e com múltiplas alíquotas (o que 
reduz a transparência ao consumidor 
e aumenta a litigiosidade). A reforma 
tenta solucionar esses problemas, ao 
adotar a não-cumulatividade plena, 
a tributação no destino e a adoção de 
três alíquotas: padrão, reduzida e zero.  

A REFORMA VAI AUMENTAR A CARGA TRI-
BUTÁRIA? 

Na proposta final do texto, introdu-
ziu-se um artigo para assegurar que a 
carga tributária não será elevada. No 
entanto, é preciso destacar que isso 
depende também da referência a ser 
adotada. 

QUAIS TRIBUTOS SERÃO EXTINTOS PE-
LA REFORMA? 

A proposta prevê a extinção de cinco 
tributos. Três deles são federais: Pro-
grama de Integração Social (PIS), Con-
tribuição para o Financiamento da Se-
guridade Social (Cofins) e o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI). 
Esses tributos serão substituídos pe-
la Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), a ser arrecadada pela União. 

Dois impostos a serem extintos são 
locais, o Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), ad-
ministrado pelos estados; e o Imposto 
sobre Serviços (ISS), arrecadado pelos 
municípios. Em troca, será criado um 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). 

A REFORMA TRIBUTÁRIA JÁ FOI APROVADA? 
A proposta foi aprovada no Plená-

rio da Câmara dos Deputados, por 382 
votos a 118 no primeiro turno e por 375 
votos a 113 no segundo turno de vota-
ção, no último dia 7 de julho. Ainda há 
um longo caminho pela frente para co-
meçar a valer.  

QUAL OS PRÓXIMOS PASSOS? 
Agora, a matéria precisará ser discu-

tida pelo Senado, que pode fazer altera-
ções em todo o conteúdo. O texto preci-
sa ser aprovado em dois turnos por, pelo 
menos, três quintos dos parlamentares 
(49 senadores) para ser promulgado. Os 
pontos divergentes devem voltar à Câ-
mara, por meio de uma PEC paralela. 

Ainda há necessidade de se aprovar 
lei complementar que detalhe os no-
vos tributos. Questões como a defini-
ção do conceito de operações com ser-
viços, regimes diferenciados e favore-
cidos, distribuição do imposto, defini-
ção de créditos para cálculo da não-
-cumulatividade, definições acerca do 
Conselho Federativo, distribuição dos 
fundos, entre outras matérias, deve ser 
discutidas nessa segunda fase, que tem 
potencial de ser ainda mais complexa.

Alunos do ensino médio das escolas estaduais da região podem ser beneficiados com nova porta 
de entrada para universidades públicas paulistas, como USP, Unicamp, Unesp, Univesp e Fatecs

O Provão Paulista pa-
ra alunos do ensino mé-
dio das escolas estaduais 
vai dar acesso a cerca 
de 13 mil vagas em cur-
sos superiores da USP, 
Unicamp, Unesp, Univesp 
(Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo) e Fa-
tecs (Faculdades de Tec-
nologia) do Centro Paula 
Souza já para o ano leti-
vo de 2024. Nesta sema-
na, o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
autorizou a instituição da 
nova porta de entrada pa-
ra as universidades públi-
cas paulistas. Estudantes 
da região podem ser be-
neficiados.

“O que mais motiva a 
gente nessa missão é po-
der dar vazão aos sonhos 
das pessoas e fazer com 
que sonhos se realizem. 
Os jovens têm o sonho 
de entrar na universida-
de porque ela é um passo 
para o sucesso profissio-
nal, a inserção no merca-
do de trabalho, emprego 
de qualidade e autonomia. 
A gente quer fazer esse so-
nho cada vez mais possí-

vel e que vocês alcancem 
esse sonho”, afirmou o go-
vernador a alunos duran-
te a solenidade no Palácio 
dos Bandeirantes.

“Agarrem com força as 
oportunidades e aprovei-
tem cada ferramenta que 
vai ser dada a vocês. Fa-
çam o nosso Provão Pau-
lista, brilhem, vão para a 
universidade e sejam fe-
lizes. É tudo o que a gente 
quer”, reforçou Tarcísio.

A cerimônia no Palá-
cio dos Bandeirantes re-
uniu o secretário-chefe da 
Casa Civil, Arthur Lima, 
os secretários estaduais 
Renato Feder (Educação), 
Vahan Agopyan (Ciência, 
Tecnologia e Inovação), 
Gilberto Kassab (Governo 
e Relações Institucionais), 
Lais Vita (Comunicação), 
os reitores Pasqual Bar-
retti (Unesp), Carlos Car-
lotti Junior (USP) e Tom 

Zé (Unicamp), a superin-
tendente do Centro Pau-
la Souza, Laura Laganá, e 
o presidente da Univesp, 
Marcos Borges. As autori-
dades assinaram o proto-
colo de intenções para ins-
tituir o Provão Paulista.

A meta é oferecer mais 
uma opção aos alunos da 
rede estadual para o in-
gresso nas universida-
des públicas de São Pau-
lo. “Não estamos apenas 

dando acesso ao ensino 
superior, e sim acesso às 
melhores universidades 
do país. A educação de São 
Paulo se orgulha de lide-
rar esse processo de inclu-
são”, afirmou o secretário 
da Educação.

A nova avaliação da Se-
cretaria da Educação co-
meça a ser aplicada no 
próximo mês de novem-
bro de forma seriada, com 
questões de múltipla esco-

Nova avaliação autorizada pelo governador Tarcísio de Freitas começa a ser aplicada em novembro

Provão Paulista autorizado 
pelo Estado vai dar acesso a
13 mil vagas em universidades

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

lha e redação. O teste po-
derá ser utilizado como 
acesso direto a vagas nas 
universidades públicas e 
Fatecs de São Paulo para 
início do curso em 2024.

“É um momento de ale-
gria. Nós estamos conse-
guindo uma inclusão efe-
tiva e garantir a integra-
ção de atividades, a si-
nergia de duas secreta-
rias, quatro universida-
des e o Centro Paula Sou-
za. É uma iniciativa mo-
tivante e que certamente 
vai diminuir a evasão no 
ensino médio e melhorar 
o interesse do aluno para 
continuar estudando ano 
a ano”, disse o secretário 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação.

De acordo com a pas-
ta, a avaliação seguirá os 
moldes de vestibular, com 
aplicação presencial fis-
calizada nas escolas es-
taduais, em data única. 
Todos os estudantes do 
ensino médio da rede es-
tadual, incluindo os das 
Etecs, poderão participar 
do Provão Paulista.

Para 2024, o acesso às 
vagas nas universida-
des será obtido pela no-
ta acumulada por alunos 
nos Provões Paulistas dos 
dois anos finais do ensi-
no médio. Em 2025, serão 
considerados os resulta-
dos nas provas aplicadas 
ao longo das três séries.

Além de facilitar a en-
trada no ensino superior, 
a Secretaria da Educação 
avalia que o Provão Paulis-
ta servirá para melhorar o 
desempenho dos estudan-
tes do ensino médio da rede 
estadual. A iniciativa tam-
bém será um instrumento 
de combate ao abandono e 
à evasão escolar.
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Instituto da área de saúde não 
pagou prestadores de serviços, 
mesmo recebendo repasses 
mensais, motivando ação judicial 
que responsabilizou município 

A Prefeitura de Nova 
Odessa enfrenta conse-
quências financeiras devi-
do a uma contratação rea-
lizada em 2014, na gestão 
do ex-prefeito Benjamim 
Bill Vieira de Souza. O pre-
juízo pode chegar a pou-
co mais de R$ 26 milhões.

Em 11 de julho daque-
le ano, foi celebrado con-
trato de gestão com o ICV 
- Instituto Ciências da Vi-
da, para o gerenciamen-
to e desenvolvimento das 
ações e serviços de atendi-
mento à saúde, abrangen-
do hospital, Pronto-Socor-
ro, farmácias, Ambulató-
rio de Especialidades Mé-
dicas, Centro de Atendi-
mento Psicossocial, Cen-
tro de Reabilitação, al-
moxarifado hospitalar e 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde).

O contrato, no va-
lor est imado de R $ 
2.781.250,00 anuais, foi 
firmado mediante dis-
pensa de licitação.

No entanto, ao longo do 
tempo, a informação é de 
que o ICV não pagava pres-
tadores de serviços de saú-
de de Nova Odessa, mesmo 
recebendo repasses finan-
ceiros mensais. 

Empresas que pres-
taram serviços regular-
mente durante o período 
de vigência do contrato 
ingressaram com ações 
judiciais para cobrar os 
valores devidos.

O caso rendeu ação na 
justiça, em que a empresa 
Futura Comércio de Pro-
dutos Médicos e Hospita-
lares Ltda. pleiteou o paga-
mento de R$ 3.325.043,86 
referentes ao fornecimen-
to de medicamentos para 
o município. Embora ini-
cialmente a sentença te-
nha julgado extinta a ação 
sem resolução do mérito, a 
decisão foi posteriormen-
te reformada, responsabi-
lizando solidariamente a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa pelos serviços presta-
dos pela empresa.

Além disso, o TCE-SP 
(Tribunal de Contas do Es-

tado de São Paulo) anali-
sou a contratação entre a 
Prefeitura de Nova Odessa 
e o Instituto Ciências da Vi-
da, atualmente denomina-
do INCS - Instituto Nacio-
nal de Ciências da Saúde. 

Em novembro de 2016, 
o Tribunal opinou pela ir-
regularidade da contrata-
ção, apontando a impos-
sibilidade de fiscalização 
adequada das condições 
estabelecidas no contrato. 

Essa decisão foi confirma-
da pelo Plenário do Tribu-
nal em 2019.

Como resultado, a Pre-
feitura de Nova Odessa 
foi condenada a pagar R$ 
26.036.824,80, em cumpri-
mento de sentença movida 
pela empresa Futura Co-
mércio de Produtos Médi-
cos e Hospitalares Ltda. 

OUTRO LADO
O ex-prefeito Bill se posi-

cionou sobre o caso. “Nos-
so governo, assim que to-
mou conhecimento dos 
problemas com relação à 
ICV, isso em 2015, adotou 
todas as medidas cabíveis 
e o próprio Tribunal de Jus-
tiça julgou regular a deci-
são da prefeitura em res-
cindir o contrato e multar 
a organização. A entidade 
questionou judicialmente 
a decisão da Administra-
ção e teve negados o pedi-

do de nulidade dos proces-
sos administrativos ins-
taurados na época. Nosso 
governo sempre agiu com 
muita transparência em 
relação a este processo e a 
decisão comprova que to-
das as medidas tomadas 
foram feitas dentro da le-
galidade”, disse.

“Além disso, como bem 
relatado na sentença de 
primeira instância, a re-
lação jurídico-comercial 
sempre foi entre a empre-
sa e o instituto, e não com 
o Município. Não menos 
importante ressaltar que 
todas as nossas oito con-
tas foram aprovadas pelo 
TCE (Tribunal de Contas 
do Estado) e pela Câmara 
de Vereadores, sem qual-
quer apontamento em re-
lação ao contrato. Sem-
pre prezei, ao longo dos 
oito anos do meu gover-
no, pela transparência 
das minhas ações e zelo 
com o dinheiro público”, 
afirmou o ex-prefeito, por 
meio de nota.

MEDIDAS
A Prefeitura de Nova 

Odessa informou que “a 
atual gestão da Secreta-
ria de Assuntos Jurídicos 
estuda quais medidas to-
mar neste caso, mais uma 
vez oriundo de ações da 
administração municipal 
passada.”

Nova Odessa tem prejuízo milionário 
após contratação do ex-prefeito Bill

Com o intuito de am-
pliar o acesso aos serviços 
prestados pela Secretaria 
de Saúde de Nova Odessa, 
foram instaladas recente-
mente “caixas de suges-
tões” com formulários pa-
ra registro de demandas – 
como elogios, sugestões, 
reclamações ou denúncias 
– em diversos prédios da 
rede municipal. As men-
sagens recebidas serão li-
das e analisadas pela equi-
pe da Ouvidoria da Saúde 
Municipal e, se for o caso, 
encaminhadas para solu-
ção ao setor mais indica-
do a cada caso.

As caixas trazem o slo-
gan “Sua Opinião É Muito 
Importante” e estão nas 
recepções de locais de 
atendimento como o Hos-
pital e Maternidade Mu-
nicipal Dr. Acílio Carreon 
Garcia (em dois pontos: 
nas recepções dos Pronto 

Socorros Adulto e Pediá-
trico), o Ambulatório de 
Especialidades Médicas 
e o PAM (Pronto Atendi-
mento Municipal) do Jar-
dim Alvorada, além das 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) e da Farmácia 
Central e de Alto Custo.

Segundo a secretária 
municipal de Saúde, Ja-
queline Serrano, “com es-
sa medida, o cidadão po-
derá fazer seu registro em 
qualquer horário do dia ou 
da noite e até mesmo nos 
finais de semana (no caso 
do Hospital e Maternida-
de Municipal e do PAM)”.

“Nosso objetivo é trazer 
o munícipe para a ‘coges-
tão’ da nossa Saúde Muni-
cipal. Queremos saber do 

Saúde instala ‘caixas de sugestões’ para 
ouvir pacientes do SUS em Nova Odessa

‘COGESTÃO’

Paulo Medina  l  NOVA ODESSA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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Unidades de saúde têm caixas de sugestões com formulários para demandas
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usuário como estão nos-
sos serviços, onde preci-
samos melhorar e o que 
mais podemos ofertar pa-
ra oferecer cada vez mais 
uma saúde de qualidade ao 
nosso cidadão. Queremos 
continuar a construir jun-
to com a população uma 
saúde pública de qualida-
de, humanizada, justa e de 
excelência”, acrescentou 
Jaqueline Serrano.

Os formulários são re-
colhidos semanalmen-
te pela equipe de Educa-
ção Permanente e Ouvi-
doria da pasta. As deman-
das são incluídas no Siste-
ma OuvidorSUS e encami-
nhadas às gerências res-
ponsáveis para manifes-
tação, sendo as eventuais 
respostas posteriormente 
repassadas aos pacientes 
por telefone ou por e-mail.

A Ouvidoria também 
atende presencialmente 
na sede da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, no anti-
go CTVP (atrás da Prefei-
tura), de segunda a sexta-
-feira, em dois horários: 
das 7h às 13h e das 14h às 
15h30. O telefone é o (19) 
3466-1495 e o e-mail, o 
saudeouvidoria@novao-
dessa.sp.gov.br.

Paciente poderá 
fazer seu registro 

em qualquer horário 
do dia ou da noite e 
finais de semana

Contratação feita 
pelo ex-prefeito 
em 2014 gera 
consequências 
à Prefeitura de 
Nova Odessa 



Sumaré se alia à tecno-
logia para ampliar a se-
gurança nas ruas e, tam-
bém, nas escolas do muni-
cípio. Agora, as 39 unida-
des educacionais têm câ-
meras de reconhecimen-
to facial capazes de iden-
tificar alunos, professo-
res e funcionários com ba-
se nos elementos e traços 
do rosto. De acordo com 
a Prefeitura, o objetivo é 
evitar que estranhos en-
trem nas escolas. As uni-
dades de ensino também 
receberam cercas elétri-
cas e detectores de metais.

A Secretaria de Segu-
rança informou, por meio 
da Assessoria de Impren-
sa, que o município conta 
com câmeras inteligentes 
de videomonitoramento 
nas principais entradas 
e saídas da cidade inte-
gradas ao sistema da Ce-
com (Central de Comu-
nicação e Monitoramen-
to), instalada na sede da 

Em Sumaré, câmeras de reconhecimento 
facial ampliam segurança nas escolas

Reforço: reconhecimento facial por câmera garante mais segurança a estudantes de Sumaré

Além da Central de Mo-
nitoramento por câmeras 
inteligentes, a Guarda Ci-
vil de Monte Mor conta 
com a ajuda de um drone 
para fazer o patrulhamen-
to aéreo da cidade. O equi-
pamento é utilizado, prin-
cipalmente, em locais de 
difícil acesso presencial 
dos guardas civis.

De acordo com a Secre-
taria de Segurança, o mu-
nicípio conta com um sis-
tema de monitoramento 
digital com 18 câmeras ti-
po speed dome de longo 

alcance, além das câme-
ras inteligentes, instala-
das em vias estratégicas.

Parte desses espiões 
foram instalados, no ano 
passado, em pontos crí-
ticos de perturbação do 
sossego, consumo e tráfi-
co de drogas como a pis-
ta de skate e as praças do 
Jd. Paulista e do Jd. São 
Clemente II.

A Prefeitura destaca 
que, no ano passado, o mu-
nicípio implantou, em par-
ceria com o Ministério da 
Justiça, a “Plataforma Cór-

tex”, um banco de dados e 
cercamento eletrônico na-
cional, que interliga todo 
o País através dos muni-
cípios participantes, com 
disparo dos alarmes inte-
ligentes automaticamente.

Em outra parceria com 
o governo federal está em 
funcionamento a “Plata-
forma Sinesp CAD”, que 
possibilitou a informa-
tização dos boletins de 
ocorrência, antes elabo-
rados em papel. Agora, os 
boletins podem ser elabo-
rados na plataforma dire-

tamente nos celulares dos 
guardas municipais.

“Neste ano, continua-
mos investindo com a ins-
talação de câmeras inte-
ligentes com leituras de 
placas (O.C.R) em pontos 
estratégicos no municí-
pio, realizando diversas 
prisões em decorrência da 
nova tecnologia, além de 
auxiliar as Polícias Civis 
e Militares de Monte Mor, 
e diversas outras cidades 
da região com o comparti-
lhamento de informações 
do setor de inteligência da 

GCM”, desta o secretário 
de Segurança, Anderson 
Palmieri.

Hortolândia se prepara 
para implantar o robô aé-
reo de segurança, um tipo 
de drone com inteligência 
artificial, que fará a ron-
da da cidade das alturas. 
A Secretaria de Seguran-
ça informou, por meio da 
Assessoria de Imprensa, 
que o equipamento deve 
entrar em operação no se-
gundo semestre de 2024. 
Antes de colocar o drone 
para funcionar, é preciso 

a realização do estudo de 
viabilidade aérea. O equi-
pamento contará com tec-
nologia de reconhecimen-
to facial e de caracteres, 
sensores de calor e movi-
mento, dentre outros.

De acordo com a Prefei-
tura, o equipamento pode 
ser integrado com todos 
os softwares já em fun-
cionamento na Secreta-
ria de Segurança. O robô 
aéreo de segurança terá 
alcance de mais de 5 qui-
lômetros a partir da base 
de operação.        | Beth Soares

Com ajuda de drone, Guarda Civil monitora Monte Mor do alto

MURALHA DIGITAL

Câmeras inteligentes vigiam cidades 24 horas; Monte Mor e Hortolândia 
apostam na inteligência artificial de robôs aéreos para reforçar patrulha

A tecnologia e a inte-
ligência artificial se tor-
nam cada vez mais alia-
das dos agentes de segu-
rança pública dos muni-
cípios da região (Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulínia) 
na prevenção e combate à 
criminalidade. Drones e 
câmeras inteligentes ca-
pazes de reconhecer pla-
cas de veículos estão en-
tre os principais investi-
mentos para vigiar as ci-
dades 24h por dia. Resul-
tado: queda no número de 
roubos e furtos e mais fa-
cilidade de identificar e 
capturar criminosos, se-
gundo gestores munici-
pais de segurança.

Segundo o secretário 
de Segurança de Nova 
Odessa, o coronel Carlos 
Fanti, o sistema de video-
monitoramento da GCM 
(Guarda Civil Municipal) 

Nova Odessa: sistema de videomonitoramento da Guarda Municipal 
integra 185 câmeras instaladas em ruas e escolas da cidade 

Uso da tecnologia ajuda 
municípios a inibir ação 
de bandidos na região
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inclui, atualmente, 11 câ-
meras “inteligentes”, do 
tipo OCR (que fazem a lei-
tura de placas de veícu-
los), 10 câmeras de moni-

toramento em pontos es-
tratégicos, além de 164 câ-
meras em prédios muni-
cipais, com cobertura de 
100% das unidades da Re-

de Municipal de Ensino.
Fanti explica que o mo-

nitoramento é feito na Sa-
la de Controle da sede da 
GCM, onde também são 

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

recebidas as ligações pa-
ra o telefone 153.

“Temos a intenção de 
ampliar as câmeras OCR 
para criar uma ‘muralha 
digital’ e ‘fechar’ a cida-
de, ou seja, termos a lei-
tura das placas de todos 
os veículos, em todas as 
entradas e saídas de No-
va Odessa, em tempo real. 
Para isso, vamos preci-
sar de mais 14 equipa-
mentos do tipo OCR, cuja 
aquisição já está em estu-
do”, adiantou o secretá-
rio de segurança. “O sis-
tema de videomonitora-
mento tem sido muito efi-
caz em ações de inteligên-
cia e também na captura 
de suspeitos procurados”, 
completou Fanti.

No ano passado, com 
o auxílio das câmeras de 
videomonitoramento, a 
GCM capturou um ho-
mem foragido da Justi-
ça que trafegava de moto 
pela cidade. Ele era pro-
curado pelo crime de vio-
lência doméstica no Es-
tado de Santa Catarina. 
Os guardas abordaram o 
foragido, após o homem 
passar em um dos pon-
tos monitorados.

Hortolândia inaugu-
rou, no ano passado, a CI-
MH (Central Integrada de 
Monitoramento) com 37 
câmeras inteligentes que 
conseguem identificar car-
ros roubados/clonados ou 
qualquer outra situação 
anormal nas vias públicas.

Segundo a Prefeitura, 
além de controlar todo o 

trânsito da cidade, redu-
zir mortes e acidentes, a 
Central também amplia a 
segurança dos moradores.

Agora, o município se 
prepara para colocar em 
operação o robô aéreo de 
segurança, uma espécie 
de drone que fará a “pa-
trulha” da cidade por 
meio da inteligência arti-
ficial (veja texto abaixo).

PAULÍNIA
Desde fevereiro, as ruas 

de Paulínia passaram a ser 
monitoradas 24 horas por 
câmeras, com a inaugu-
ração do COI (Centro de 
Operações Integradas) que 
monitora cerca 200 câme-
ras instaladas em locais 
estratégicos da cidade.

No evento de inaugu-
ração, o prefeito Du Ca-
zellato informou que es-
pera reduzir em até 80% 
os casos de furtos e rou-
bos na cidade com a vi-
gilância digital. “Com to-
dos os investimentos que 
temos feito na Segurança 
Pública, vamos transfor-
mar Paulínia na cidade 
mais segura e protegida 
da nossa região”, garan-
tiu o prefeito.

Antes, já funcionava no 
município o CEMIP (Cen-
tro de Monitoramento In-
tegrado de Paulínia), res-
ponsável pelo monitora-
mento dos prédios públi-
cos, que conseguiu redu-
zir cerca de 90% de casos 
de furtos e roubos nas 
unidades da Prefeitura, 
observou Du Cazellato.

Guarda Municipal, que in-
tegra atendimento à po-
pulação, monitoramento 
da cidade e despacho de 
ocorrências.

A Central recebeu no-
vos equipamentos para 
aperfeiçoamento do sis-
tema que vão otimizar os 
serviços de radiocomuni-
cação e OCR (Optical Cha-
racter Recognition).

Adquirido em 2020 com 

investimento de R$ 1,1 mi-
lhão, o sistema OCR foi 
instalado em oito pontos, 
somando 16 câmeras de 
monitoramento, que utili-
zam um software de leitu-
ra dos caracteres das pla-
cas de veículos furtados 
ou roubados que trafegam 
pelo município.

“Com esse sistema, de-
zenas de veículos já foram 
recuperados e devolvidos 

aos seus proprietários, 
sendo ferramenta essen-
cial da Guarda Civil Mu-
nicipal de Sumaré”, afir-
ma o secretário de Segu-
rança, Eduardo Ramalho.

A Guarda Municipal 
também passou a operar 
com tablets e rádios digi-
tais criptografados, agi-
lizando as ocorrências e 
atendimento à população. 

| Beth Soares

Pesquisa realizada 
pela Escola de Direi-
to da FGV-Rio (Fun-
dação Getúlio Vargas) 
constatou que a tecno-
logia mais evidente no 
combate à criminali-
dade no Brasil são os 
drones, adotados por 
63% das forças arma-
das, seguida das câ-
meras OCR, com 44%. 
O estudo foi realizado 
com base na análise de 
mais de 2.000 notícias 
divulgadas na grande 
mídia, em todo o Bra-
sil, entre junho de 2021 
e maio de 2022.

De acordo com o es-
tudo, o reconhecimen-
to facial também pos-
sui um grande desta-
que entre as ferramen-
tas tecnológicas, pre-
sente em 33% das fer-
ramentas tecnológi-
cas, seguido das câme-

ras nos uniformes dos 
policiais, que já são 
usadas em 22% das for-
ças de segurança pú-
blica do país.

Por fim, o policia-
mento preditivo, ca-
paz de aplicar mode-
lagem por computado-
res a dados criminais 
passados, é utilizado 
em 7% dos estados.

Esses e outros resul-
tados do estudo, que 
deram origem a um li-
vro que será lançado 
em breve, foram apre-
sentados em no semi-
nário “Segurança pú-
blica na era da big da-
ta: os desafios da im-
plementação de novas 
tecnologias no com-
bate à criminalidade”, 
realizado no último 
dia 29 de março, na se-
de da FGV no Rio de Ja-
neiro.           | Agência Brasil

Pesquisa mostra desafios 
para o uso da tecnologia 
no combate ao crime
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Ana Castela está confirmada na 28ª Festa 
do Peão de Boiadeiro de Piracicaba

Segurança, conforto, grandes shows 
e o melhor em montaria em touros e 
cavalos em um dos mais tradicio-
nais rodeios do Estado de 
São Paulo. A 28ª Festa do 
Peão de Boiadeiro de Pi-
racicaba está confirma-
da para acontecer en-
tre os dias 11 e 19 de 
agosto na Unileste. A 
realização da festa é 
da Organização Es-
trela e da ES Agência de 
Eventos.

Em cinco dias de fes-
ta, grandes artistas esta-
rão se apresentando no pal-

co principal do evento. Sertanejo e pa-
gode são os ritmos mais populares do 

país e que farão parte da trilha so-
nora da festa “Mais Esperada”. 

No primeiro dia, 11 de agosto, 
os cantores Thiaguinho e Léo 
Giacomini prometem esquen-

tar o público presente. No dia 
seguinte, 12 de agosto, Jorge & 

Mateus comandam a festa.
Na segunda semana, 

dia 17 de agosto, a sen-
sação do momento, 

a “Boiadeira” Ana 
Castela vai levar o 
público ao delírio 

com um grande show. 

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Na mesma noite, também sobe ao pal-
co a dupla Cezar & Paulinho. Dia 18 de 
agosto é a vez da dupla Hugo & Guilher-
me e do cantor Luan Santana cantar 
os maiores sucessos de sua carreira. 
Zé Neto & Cristiano e Gustavo Mioto 
se apresentam no dia 19 de agosto, en-
cerrando a 28ª Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba em grande estilo.

O evento também terá muito espor-
te com a montaria em touros e cava-
los, além da tradicional prova dos três 
tambores e a prova Team Penning. A 
28ª Festa do Peão de Boiadeiro de Pira-
cicaba será realizada em um espaço de 
70 mil metros quadrados, o local ain-
da terá uma estrutura completa com 
praça de alimentação, Palco Camarote, 
Palco Universitário e estacionamento.

O público também terá à disposição, 
além da arquibancada para acompa-
nhar os shows e as montarias, o Ca-
marote Corporativo, Pista, Arena Vip 
e Front Stage. A segurança será moni-
torada pela Guarda Civil Municipal, Se-
gurança Privada, Equipe de Brigadis-
tas e pela Polícia Militar. O local tam-
bém será equipado com câmeras de 
monitoramento.

Para garantir o seu ingresso, acesse 
o site da Tycket https://tycket.com.br/. 
Mais informações, através do telefone 
(19) 9 9853 9823.

NATHAN DIAS
O jovem cantor Nathan Dias lan-

çou, no dia 28 de junho, nas platafor-
mas digitais a música “Amigos da noi-
te”. O trabalho foi distribuído pelo se-
lo musical Marã Música. A faixa che-
ga acompanhada de um clipe disponí-
vel no YouTube do artista. A produção 
musical é assinada por Nilton Santin.

Chegando com uma mistura de ser-
tanejo universitário, country e rock, 
o paulista de Mairiporã de apenas 12 
anos (comemorados inclusive na data 
de lançamento da música), Nathan Dias 
conta que “Amigos da noite” é uma ho-
menagem: “A música foi feita pensando 
em agradecer a todos que me ajudaram 
até agora dividindo o palco comigo”.

O professor afirma que 
as linhas gerais do projeto 
já estão prontas. O sistema 
de controle, por exemplo, 
já está desenvolvido, diz. 
Segundo Mendes, uma te-
se de doutorado que deve 
ser defendida no final des-
te ano ou, no máximo, no 
início do ano que vem tra-
ta da chamada rede senso-
ra – um dispositivo de co-

leta permanente de dados.
A rede analisa as infor-

mações obtidas e consul-
ta uma tabela de tomada 
de decisão. Com base nes-
sa tabela, o sistema acio-
na os dispositivos a fim de, 
por exemplo, determinar 
a pressão necessária para 
acionar os pedais da bici-
cleta ou realizar qualquer 
outra ação que se queira 

programar. “O que nós não 
temos ainda são os acio-
nadores. Existe uma parte 
mecânica que precisa ser 
desenvolvida. Já há coisas 
sendo feitas em outros paí-
ses nesse setor e vamos 
avaliar se podemos adap-
tar [a tecnologia já exis-
tente para o nosso caso]”, 
afirma o docente, que pre-
tende começar a formação 

dos grupos de pesquisa no 
início do segundo semes-
tre deste ano.

De acordo com o pesqui-
sador, o veículo não vai fi-
car muito mais caro que 
triciclos ou bikes elétricas 
disponíveis hoje no mer-
cado. Segundo cotação de 
junho deste ano, uma bi-
ke elétrica é vendida por 
um preço mínimo de R$ 

Preços serão semelhantes aos do mercado

CIÊNCIA

Grupo responsável pelo projeto deve apresentar protótipos no primeiro semestre de 2024; experimento é feito 
em laboratório do Centro de Inovação de Novas Energias, onde devem ser desenvolvidas baterias dos veículos

Pesquisadores da Facul-
dade de Engenharia Me-
cânica e da Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de 
Computação da Unicamp 
começaram a desenvolver 
um veículo inovador. Até o 
final do primeiro semes-
tre do ano que vem, o gru-
po pretende apresentar o 
protótipo de uma bicicle-
ta e de um triciclo elétri-
cos inteligentes. De acordo 
com o professor Leonar-
do de Souza Mendes – que 
vai liderar os grupos mul-
tidisciplinares de pesqui-
sa –, o novo veículo nasce 
com dois objetivos priori-
tários: facilitar os desloca-
mentos de idosos e de pes-
soas com deficiência e au-
xiliar no processo de rea-
lização de atividade físi-
ca que precise de algum 
grau de controle ou moni-
toramento.

O docente revela que o 
veículo inteligente será do-
tado de um microcompu-
tador programado com in-
formações sobre a fisiolo-
gia do usuário e que deve-
rá reagir de acordo com as 
suas necessidades. O equi-
pamento poderá ser con-
trolado a partir de um te-
lefone celular.

Pesquisadores estudam e desenvolvem 
bikes e triciclos inteligentes na região

O plano é construir um 
veículo urbano para ser 
utilizado em deslocamen-
tos não muito longos. O 
equipamento deverá ter 
uma autonomia de 20 km 
a 50 km e, por essa razão, 
não vai precisar de in-
fraestrutura presente nas 
ruas da cidade, como es-
tações de recarga. “É para 
ser usado para ir e voltar 
do trabalho. O usuário po-
derá fazer o carregamen-

to na tomada de sua casa, 
durante a noite”, adianta.

O novo veículo terá um 
motor alimentado por uma 
bateria e um sistema inte-
ligente que vai receber in-
formações sobre o usuário 
e o local onde se encontra 
– como condições da via, 
obstáculos e o entorno. O 
sistema deve reconhecer, 
por exemplo, terrenos pla-
nos ou áreas de aclive le-
ve ou acentuado e, a par-

tir desses dados, indicar o 
módulo de operação mais 
adequado ao (tri)ciclista. A 
bateria poderá ser adquiri-
da no mercado, mas existe 
a possibilidade de que ela 
seja desenvolvida especial-
mente para o projeto pelo 
Cine (Centro de Inovação 
de Novas Energias), sedia-
do na Unicamp.

Caso percorra um terre-
no de aclive muito acentua-
do, ou mesmo um morro, o 

sistema vai acionar o mo-
tor elétrico e o veículo de-
verá reproduzir os movi-
mentos de uma pedalada, 
sem esforço para o usuário. 
Quando a bike descer um 
morro, o dispositivo acio-
nará o sistema de recupe-
ração de energia, que de-
verá proporcionar também 
algum grau de frenagem.

Com isso, o veículo po-
derá ser usado com maior 
grau de segurança por 

Experimentação é realizada em laboratório para produção de baterias
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4.900. No caso do triciclo, 
os preços vão de R$ 2.300 a 
R$ 12 mil. “Ou seja, a parte 
mais cara do veículo já es-
tá definida. O que nós va-
mos acrescentar aos cus-
tos será o sistema de con-
trole”, diz Mendes. “Além 
disso, o peso a ser acresci-
do ao modelo não chega a 
3 kg”, garante.

O professor revela que 
os grupos de trabalho vão 
atuar em diferentes frentes, 
para além das engenharias 

elétrica e mecânica. E diz 
que haverá grupos ligados 
à área da computação, da 
saúde e de humanas. “Tra-
ta-se de um projeto essen-
cialmente multidiscipli-
nar”, explica. Mendes acre-
dita que os grupos vão che-
gar a um resultado muito 
rapidamente, mas aposta 
que o projeto vai continuar 
sendo motivo de estudo por 
vários anos ainda. “Nossa 
meta é um veículo autôno-
mo”, conclui.                | Da Redação

uma pessoa que, por re-
comendação médica, pre-
cise realizar exercícios fí-
sicos dentro de padrões 
definidos, que levem em 
conta, por exemplo, limi-
tes do ritmo cardíaco, da 
pressão arterial, dos ní-
veis de esforço etc.

Além disso, o sistema 
poderá monitorar os obje-
tivos que o usuário dese-
ja alcançar, como a quei-
ma de calorias, distâncias 
percorridas, o tempo gas-
to no trajeto, além de seu 
desempenho em compa-
ração com dias anteriores. 
“Ou seja, esse é um veículo 
que vai ‘falar’ com o usuá-
rio”, afirma o professor.

De acordo com Men-
des, o uso do veículo in-
teligente deve contribuir, 
ainda, para o exercício or-
gânico – aquele realizado 
em tarefas cotidianas, co-
mo subir ou descer esca-
das e caminhar até a es-
cola, diferentemente dos 
realizados nas academias. 
Isso vai ocorrer porque o 
usuário poderá decidir se 
quer pedalar em uma par-
te ou em todo o trajeto. Por 
conta dessa característica, 
diz Mendes, a bike e o tri-
ciclo inteligentes poderão 
ser usados por pessoas de 
todas as idades e com di-
ferentes condições físicas.



Para a distribuição das 
roupas e agasalhos doa-
dos pela população duran-
te a Campanha do Agasa-
lho, desde 2017, o Fundo 
Social de Solidariedade de 
Sumaré promove as Bou-
tiques Solidárias em es-
paços públicos da cida-
de. Nesta semana, a ação 
aconteceu nas proximida-
des dos condomínios po-
pulares do Jardim Dena-
dai, região da Área Cura.

As boutiques são verda-
deiras lojas, montadas em 
espaços públicos. As rou-
pas são expostas em cabi-
des e araras, com separa-
ção por numeração, tipo de 
roupa e calçado e nas cate-
gorias feminino, masculino 
e infantil. As famílias que 
mais precisam podem es-
colher de maneira humani-
zada os itens que atendem 
suas necessidades, servem 
melhor e são do gosto e es-
tilo de cada um.

E todos os produtos são 
entregues em sacolas in-
dividualizadas, assim co-
mo nas lojas de departa-
mentos. O foco é que a po-
pulação se sinta à vonta-
de para a escolha. “Tra-
balhamos com o objetivo 
de acolher e levar digni-
dade a quem mais preci-
sa. Implantamos as Bouti-
ques Solidárias para ofer-
tar humanização na for-
ma de distribuir as doa-
ções. As lojas são monta-

das com muito carinho 
para que a população pos-
sa se sentir à vontade em 
poder escolher com calma 
e dignidade as peças que 
mais as agradam. E nossa 
Campanha do Agasalho 
continua. A população po-
de procurar um dos pon-
tos de arrecadação e fazer 
suas doações”, explicou a 
presidente do Fundo So-
cial, Mara Dalben.

“O inverno está chegan-
do e, para que nossos mo-

radores estejam prepara-
dos para a estação, o Fun-
do Social implantou na ci-
dade as Boutiques Solidá-
rias, um belíssimo proje-
to, que permite que as fa-
mílias carentes escolham 
com dignidade as peças e 
roupas que melhor aten-
dam suas necessidades, 
que servem melhor. Não 
é porque são itens doa-
dos que a população pre-
cisa aceitar peças que não 
agradam. A Campanha do 

Agasalho é contínua e um 
sucesso a cada ano, graças 
à solidariedade do povo su-
mareense. Os itens são fun-
damentais para tornar o 
inverno de muitas famílias 
mais quente e tranquilo”, 
comentou o prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania).

A Campanha do Agasa-
lho é contínua. A popula-
ção pode fazer sua doação 
na sede do Fundo Social, 
na rua Dom Barreto, 1.377, 
no Centro.

Boutique Solidária distribui roupas 
doadas com ‘dignidade à população’

‘VERDADEIRAS LOJAS’

A fim de contribuir com 
a geração de renda local e 
promover a proteção e a 
saúde das mulheres que 
menstruam em Sumaré, a 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto na cidade, 
em parceria com a Rede 
Asta, realiza o projeto Mu-
lheres + Renda. 

No total, são 13 costu-
reiras que participam da 
ação e que irão confeccio-
nar 6,5 mil absorventes de 
tecidos reutilizáveis em 
dois meses. As participan-
tes irão receber R$ 2 mil 
pela produção de 500 ab-
sorventes cada uma. 

O projeto foi dividido 
em quatro etapas, sendo 
a primeira, a mobilização 
e convite das mulheres. 
A segunda etapa, que es-
tá ocorrendo, consiste no 
recebimento dos insumos 
pelas participantes e pro-

dução dos absorventes.
A terceira consiste na 

doação dos absorven-
tes para instituições que 
atendam o público de mu-
lheres que menstruam 
em Sumaré. Na quarta e 
última etapa, elas vão re-
ceber aulas com a temá-
tica do empreendedoris-
mo, com orientações so-
bre como montar o pró-
prio negócio.  

A gerente de comuni-
cação e sustentabilida-
de da BRK, Thaís Corti-
na, explica a importância 
dessa parceria para a co-
munidade. “É importante 
olhar para as vulnerabili-
dades do local onde atua-
mos e encontrar meios 
para contribuir com as 
pessoas que ali residem. 
É um compromisso da 
BRK garantir o acesso à 
saúde, seja por meio da 
água tratada e do sanea-
mento de qualidade, ou do 
apoio a projetos e iniciati-
vas sociais”.

Parceria da BRK gera 
renda para costureiras 

MULHERES + RENDA 
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LOCAIS DE DOAÇÃO 

4 Paço Municipal - Rua Dom Barreto, n° 1303 
– Centro
4 Centro Administrativo de Nova Veneza - Av. 
Brasil, n° 1.111 - Nova Veneza
4 OAB Sumaré – Rua João Jacob Rohweder, n° 
60 – Jardim Alvorada
4 Sala da OAB do Fórum Cível- R. Antonio de 
Carvalho, 170 – Centro

4 OAB Sala Fórum Trabalhista – R. Ernesto Ba-
rijan ,645 – Planalto do Sol
4 Rotary Clube Sumaré - R. Antônio do Vale Mel-
lo, 614 – Centro
4 Shopping ParkCity Sumaré - Av. Rebouças, 
3.400 - Jardim Paulista
4 Clube Recreativo - Av. Rebouças, 863 – Centro
Todas as administrações regionais

Mara Dalben, presidente do Fundo Social de Solidariedade, coordena as ações

DIVULGAÇÃO
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Objetivo é desenvolver plano de ação 
para cidades melhorarem manejo de 
resíduos urbanos, visando impactos 
positivos ao meio ambiente e 
qualidade de vida das pessoas

Representantes do Con-
simares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) e autoridades 
de Monte Mor deram início 
nesta semana a um pro-
jeto de estudo de territó-
rio dos municípios consor-
ciados da região. O objeti-
vo do projeto é desenvol-
ver um plano de ação pa-
ra melhorar o manejo dos 
resíduos urbanos, visan-
do impactos positivos no 
meio ambiente e na quali-
dade de vida da população.

A reunião, realizada no 
Paço Municipal de Mon-
te Mor, contou com a pre-
sença do chefe de Gabine-
te do município, Ricardo 
Bizetto, representando o 
prefeito Edivaldo Brischi 
(PTB), e do secretário de 

Meio Ambiente e Agricul-
tura, Claudinei Rodrigues. 
Também estiveram pre-
sentes a diretora da pas-
ta de Meio Ambiente, Si-
mone Boniatti; a CEO da 
Ambipar VirAser, Juliana 
Navea; a gerente de Parce-
rias Estratégicas, Tatiana 
Motta; a técnica de Opera-
ção, Letícia Castro; e o su-
perintendente do Consór-
cio Consimares, Valdemir 
Ravagnani, o Mimo.

Durante o encontro, fo-
ram discutidos os princi-
pais desafios enfrentados 
pelos municípios consor-
ciados em relação ao ma-
nejo adequado dos resí-
duos sólidos. 

Ricardo Bizetto ressal-
tou a importância da par-
ceria entre Monte Mor e o 
Consimares, destacando o 
comprometimento da ad-
ministração municipal em 
buscar soluções efetivas 
para a gestão dos resíduos.

Foi enfatizada ainda a 
necessidade de ações in-
tegradas entre os municí-
pios para enfrentar os de-
safios relacionados aos re-
síduos sólidos. 

“A parceria entre Mon-
te Mor e o Consimares de-
monstra o compromisso 
das autoridades locais em 
enfrentar os desafios am-
bientais e buscar soluções 

inovadoras para o mane-
jo adequado dos resíduos 
sólidos. Espera-se que es-
se projeto pioneiro pos-
sa servir de exemplo pa-
ra outras regiões, incen-
tivando ações conjuntas 
e sustentáveis em prol de 
um futuro mais limpo e 
saudável para todos”, dis-
se o Executivo.

No início de julho, o se-

cretário de Meio Ambien-
te e Agricultura de Mon-
te Mor, Claudinei Rodri-
gues, participou da reu-
nião do Consimares em 
Nova Odessa.

A reunião entre os téc-
nicos dos municípios con-
sorciados e a equipe da 
Ambipar Viraser, segundo 
o secretário Claudinei Ro-
drigues, explanou assun-

tos relevantes para a ges-
tão de resíduos sólidos. “

Ainda foi discutido na 
reunião projeto do Con-
simares visando desen-
volver atividades que vi-
sam promover um pla-
no de ação para a “Usina 
de Resíduos da Constru-
ção Civil – RCC - Licencia-
mento de Área de Trans-
bordo e Triagem”.

Representantes do Consimares e da Prefeitura de Monte Mor durante encontro

Monte Mor e Consimares se unem em 
projeto de manejo de resíduos sólidos

DIVULGAÇÃO
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Costureiras vão produzir cerca de 6,5 mil absorventes
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Com muita perseve-
rança, trabalho e 
dedicação um jo-

vem radicado em Suma-
ré demonstrou que é pos-
sível atingir seus objeti-
vos e metas para galgar 
degraus que engrande-
cem uma pessoa.

Trata-se de DIVINO 
DONIZETE ROMÃO nas-
cido em Monte Mor/SP, 
em 22 de abril de 1965, 
filho de Amadeu Romão 
e Maria Aparecida Coim-
bra, sendo o sexto filho 
na ordem familiar de 07 
irmãos. Atualmente Divi-
no é divorciado, mas vive 
uma união estável com 
Ivanete Oliveira Barbosa 
tendo com ela os filhos: 
Daniel Donizete Barbosa 
Romão e Samuel Donize-
te Barbosa Romão, além 
de outros dois filhos fru-
to de seu primeiro casa-
mento: Divino Donizete 
Romão Júnior (advogado) 
e David Donizete Romão 
(agente de segurança).

Seu pai Amadeu era 
pedreiro de profissão e 
com família numerosa ia 
sempre a procura de tra-
balho; isso fez com que a 
família transferisse re-
sidência com frequência, 
pois de Monte Mor, mu-
daram para Hortolândia 
(Bairro Taquara Branca) 
e depois para Mogi Mi-
rim, onde permaneceram 
por cerca de 02 anos.

Em Mogi Mirim ini-
ciou estudos de ensi-
no fundamental de 1º 
ano numa Escola Ru-

Divino Donizete Romão
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade 

particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você 
recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

AUTOR DO TEXTO

Julio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

Divino Dinizete Romão ESCRITÓRIO CONTÁBIL
Em 1984 Divino ini-

ciou trabalho como Au-
xiliar de Contabilidade, 
em São Paulo, na empre-
sa PANES ORGANIZA-
ÇÃO CONTÁBIL passan-
do depois para Encarre-
gado de Contabilidade e 
Escrita Fiscal, perma-
necendo nessa empresa 
por cerca de 05 anos.

Em 1991, firmou uma 
sociedade contábil com 
um amigo, ora traba-
lhando em São Paulo, 
ora em Sumaré, pois 
às segundas, quartas e 
sextas-feiras trabalha-
va em São Paulo, e às 
terças e quintas-feiras, 
em Sumaré, tornando-
-se um assíduo passa-
geiro de ônibus.

Nesse período cursou 
o 1º e 2º anos do curso 
de Ciências Contábeis 
na Faculdadea Associa-
das do Ipiranga, mas não 
concluiu o curso.

Durante seu período 
do curso de Técnico de 
Contabilidade na Esco-
la Dr. Leandro Frances-
chini, foi colega de Antô-
nio Meira, que mais tar-
de foi Prefeito de Horto-
lândia e foi por ele con-
vidado a prestar servi-
ços e estruturar seu es-
critório contábil em Hor-
tolândia, bem como fa-
zer serviços para ele ora 
em Hortolândia (às se-
gundas, quartas e sex-
tas-feiras), ora em São 
Paulo (às terças e quin-
tas-feiras).

A amizade e o traba-
lho conjunto, fez com 
que em 1998, por indi-

cação de Antônio Mei-
ra, fosse nomeado Dire-
tor Superintendente do 
Instituto de Previdência 
de Hortolândia, perma-
necendo nesse cargo por 
oito meses.

Em 1999, trabalhou 
como CONTADOR na 
rede do Supermercado 
União, em Hortolândia e 
paralelamente foi convi-
dado a compor uma so-
ciedade contábil com os 
colegas: Adailton Ber-
tazzo e Gilberto Carmo-
na e assim fundaram a 
AGIL ASSESSORIA EM-
PRESARIAL, onde tra-
balhou durante 09 anos.

Com sua saída da em-
presa AGIL constituiu 
seu escritório forman-
do sua empresa: FILA-
DELFIA ASSESSORIA 
EMPRESARIAL, com se-
de à Rua Virgínio Basso, 
799, Bairro Campo Belo, 
em Sumaré, onde atende 
as empresas que neces-
sitam de seu trabalho e 
conhecimento.

Com as crescentes 
atualizações na parte 
contábil faz diversos cur-
sos de especialização ora 
em Imposto de Renda, 
ora em ICMS, ora em IPI 
e outras legislações, para 
melhor atender a deman-
da de sua clientela.

Divino participa ativa-
mente de entidades as-
sistenciais e culturais de 
nossa cidade, sem nada 
ganhar, mostrando seu 
lado humano em prol de 
nossa comunidade. É a 
maneira, como ele diz, 
de agradecer tudo o que 
conquistou em sua vida.

ral, mas, antes de termi-
nar o ano, a família mu-
dou-se novamente para 
Monte Mor, onde termi-
nou o 1º ano na Escola 
Rural do Rezende.

Por volta de 1971/1972, 
a família mudou-se para 
Sumaré e o menino Di-
vino completou o 2º ano 
do ensino fundamental 
na Escola Rural do Horto 
Florestal, tendo depois, 
concluído o 3º e 4º anos 
na EE. Prof. André Rodri-
gues de Alkmin. Em se-
guida, cursou de 5ª a 8ª 
séries na EE. Dom Jayme 

de Barros Câmara, mas, 
após concluir o curso a 
família transferiu resi-
dência para a cidade de 
São Sebastião do Paraí-
so/SP. Porém, em 1981, a 
família voltou a residir 
em Sumaré.

Em nossa cidade, o jo-
vem Divino iniciou pe-
quenos trabalhos para 
ajudar financeiramente 
a família; incialmente foi 
vendedor de sorvetes nas 
ruas, depois engraxate e 
posteriormente começou 
trabalho junto com seu 
pai como servente de pe-

dreiro e futuramente co-
mo pedreiro, herdando a 
profissão do pai.

Trabalhando durante 
o dia, cursou no período 
noturno a EM. Dr. Lean-
dro Franceschini, em Su-
maré, concluindo o curso 
Técnico em Contabilida-
de, onde foi também elei-
to Presidente do Centro 
Cívico da Escola.

Durante o Curso Téc-
nico de Contabilidade 
achou a sua vocação, 
pois passou a demons-
trar grande interesse 
nessa área.



TIME DOS MARIANOS

REFORMA DA 7 DE SETEMBRO

LAUDO NATEL EM SUMARÉ

FEIRA DO COMÉRCIO 

FEAPIS

FUTEBOL DE SALÃO

Time de futebol da Congregação Mariana da Paróquia de Santana, 
que tinha grande prestígio entre os jovens da cidade nas décadas 
de 1950 e 1960. A foto foi tirada no campo da Sociedade Esportiva 

Nova Veneza. Vemos de pé, da esquerda para a direita: Nelson 
Coltro, Geraldo Coltro, Valdomiro Fernandes (Roxo), José Jacob 

França, Roque Correia e (...). Agachados, na mesma ordem: 
Jurandir Araújo, Ataíde Noveletto, José Leme, Armando Tonheta e 

Osvaldo Araújo. O registro é da década de 1950.

Foto de 1967, da grande reforma realizada pela Prefeitura 
Municipal de Sumaré na então rua 7 de Setembro. Foi durante o 

primeiro mandato do sr. João Smânio Franceschini (1967 a 1969). 
O trecho mostrado na foto é entre as ruas Antônio do Valle Mello 
e Dom Barreto. No lado direito, uma placa da Foto Alves, uma das 

mais antigas do gênero de nossa cidade.

O governador do Estado de São Paulo, Laudo Natel, esteve por 
diversas vezes em Sumaré. A foto registra uma de suas passagens 
por nossa cidade: foi durante o segundo governo de João Smânio 

Franceschini (1973 a 1976). O vice-Prefeito Euclides Miranda 
discursa ao lado do governador. Em segundo plano vemos a 

esposa do governador, Zilda Gamba Natel, e a primeira dama do 
município, Julieta Francisco França Franceschini. 

A Feira do Comércio de Sumaré (FECS) foi realizada em 1995 pela 
ACIAS – Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de 

Sumaré, no recinto do antigo ECA – Espaço Cultural Alternativo, 
às margens do Ribeirão Quilombo. Na foto do recinto da Feira, 

vemos em primeiro plano a srta. Nilza Tavoloni, dona da empresa 
UNIKA, responsável pela organização e administração do evento.

Foto da FEAPIS – Feira Agropecuária e Industrial de Sumaré, 
realizada no recinto da indústria Gifran, na rua Justino França, 
em 1968. Vemos, da esquerda para a direita: Antônio Sanguini, 

Geni Sanguini, Olga Dimarzio Franceschini, Plínio Giometti, 
Maria Aparecida Pinto Giometti (Tita), Horácio Rezende 

Nascimento, Anália Nascimento, Adelina Salvucci, Vicente 
Salvucci, Zilda França e Carlos França.

Equipe de futebol de salão da Prefeitura Municipal de 
Sumaré, que disputou um dos torneios esportivos do Dia do 

Trabalho, ao lado das empresas de Sumaré. A foto, da década 
de 1960, nos mostra as seguintes pessoas: Manzato (Corvinho), 

Nogueira, (...), José Francisco de Campos (Bicudo), Sérgio Porfírio 
e Renato Carvalho Bruno. De pé, ao lado dos jogadores, 

o funcionário municipal Clóvis Nogueira.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Governo negocia com estados ajuda adicional 
para custear imóveis do Minha Casa, Minha Vida
O governo federal tem conversado com todos os go-
vernadores do país para pedir aos estados que ban-
quem um subsídio no Minha Casa, Minha Vida para 
reduzir o valor das entradas dos parcelamentos dos 
imóveis do programa habitacional.

Educação de Impacto

Como pais é nossa tendência proteger.
E não há nada de errado em prote-

ger, porque nossa tarefa é zelar por 
nossos filhos. 

É instintivo. É natural. É forte e im-
petuoso em nós. É algo belíssimo que 
existe no relacionamento entre pais 
e filhos.

O detalhe importante e o grande 
compromisso pelo qual devemos ze-
lar, não é somente o de protegermos, 
mas principalmente o de formarmos 
nossos filhos para a vida.

Quando a proteção se torna excessi-
va, privamos a próxima  geração de li-
dar com frustrações. Ao providencia-
mos para que tudo conspire às vonta-
des de nossas crianças, que muitas 
vezes não terão a maturidade neces-
sária de discernir sozinhos o que lhes 
é melhor, estamos perdendo a oportu-
nidade preciosa de sermos assertivos.

A vida trará frustrações. Nem tu-
do acontecerá como nossos filhos es-

peram. E como eles irão gerenciar os 
sentimentos que não conhecem, ao li-
dar com as contrariedades?

De onde tirarão a maturidade ne-
cessária para administrar decepções, 
se nunca lhes foi permitido vivenciar 
uma antes? De onde virá a força da 
superação?

Ao invés de superprotetores, seja-
mos nós os maiores mentores de nos-
sos filhos. Que eles encontrem em nós, 
aqueles que os preparam para vencer 
as circunstâncias da vida, que são 
seus maiores incentivadores e gran-
des desenvolvedores de seu potencial. 

Que nossos filhos ao lidarem com 
as frustrações, encontrem em nós, au-
xílio e orientação, para que se supe-
rem cada vez mais.

Que como pais, sejamos compro-
metidos em formar seres humanos 
conscientes, maduros, aptos a cons-
truir e trilhar o próprio caminho de 
maneira plena e feliz.

Comprometa-se com a formação 
e não com a superproteção 

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

O bom funcionamento 
dos sistemas das redes 
de esgoto e águas plu-
viais depende de diver-
sos trabalhos realizados 
entre Prefeitura de Hor-
tolândia e Sabesp (Com-
panhia de Saneamento 
Básico do Estado de São 
Paulo). A obstrução das 
tubulações acontece pe-
lo descarte irregular de 
lixo e entulho tanto nas 
ruas e avenidas quanto 
nos vasos sanitários das 
residências. Para evitar 
problemas, o mutirão de 
desobstrução aconteceu, 
nesta semana, no Jardim 
Boa Esperança, Jardim 
São Jorge e próximo ao 
Parque Socioambiental 
Chico Mendes, na região 
central da cidade. 

De acordo com a Secre-
taria de Serviços Urbanos, 
a ação evita rompimentos 
que causam erosões, ala-
gamentos com mau chei-
ro e buracos nas vias. No 
Parque Orestes Ôngaro, 
foram realizadas manu-
tenções de rotina.

Também nesta semana, 
foi intensificada a fiscali-
zação contra o descarte ir-
regular de dejetos domés-
ticos nas redes do Jardim 
Santa Clara do Lago, Jar-
dim Amanda, onde foram 
aplicadas notificações pe-
lo crime ambiental, e da Vi-
la Real. Além da vistoria, o 
método usado é o da tinta. 
Acontece o despejo de uma 
solução corante à base de 
água em dispositivos que 
recebem água de chuvas. 
Se a tinta sair em algum 
ponto na rua, a céu aberto 
ou mesmo em uma galeria 
de águas pluviais, é porque 
há sistemas inadequados 
instalados em residências. 

“É importante ressal-
tar que essas notificações 
concedem um prazo de 10 
a 30 dias para que as irre-
gularidades sejam regula-
rizadas. Após esse perío-
do, as equipes retornam 
para verificar se as ações 
corretivas foram realiza-
das. Caso contrário, os 
moradores estão sujeitos 
a sanções e multas”, expli-
ca o secretário-adjunto de 
Serviços Urbanos, Marcos 
Panício, o Mercadão.

As equipes encontram 
por semana de 15 a 20 li-
gações irregulares. No 
mês passado, em uma 
“mega” operação que du-
rou aproximadamente 10 
dias, foram emitidas 62 
notificações para os res-
ponsáveis pelos descar-
tes irregulares. O objeti-
vo é universalizar a coleta 
que, atualmente, é de 99%. 

A população pode fazer 
denúncias de ligações ir-
regulares de esgoto por 
meio do aplicativo Agen-
da Verde, que pode ser 
baixado nas plataformas 
Google Play ou App Store 
pelo celular da pessoa. A 
identidade do denuncian-
te é mantida em sigilo. O 
denunciante pode enviar 
fotos e textos para o apli-
cativo, o que facilitará o 
trabalho dos agentes de 
fiscalização ambiental. O 
descarte irregular de re-
síduos e materiais vão pa-
rar em rios, lagos, lagoas 
e mananciais do municí-
pio, causando poluição, 
mau cheiro, o surgimen-
to de plantas aguapés na 
superfície da água, dentre 
outros problemas.

Trabalho preventivo entre 
Prefeitura e Sabesp evitam 
transtornos em Hortolândia

ÁGUA E ESGOTO

Chamamento público busca atrair 
pessoas físicas e jurídicas para 
trabalho voluntário nas áreas da 
saúde, cultura, lazer, recreação e 
atividades físicas do município

Hortolândia prorrogou 
o credenciamento de vo-
luntários para atuação no 
Viva Mais, órgão vincula-
do à Secretaria de Gover-
no. Promovido por meio 
de chamamento público, 
o credenciamento busca 
atrair profissionais e em-
presas para a realização 
de trabalhos voluntários 
nos âmbitos da saúde, la-
zer, recreação e atividades 
físicas e culturais. O prazo 
para os interessados efe-
tuarem o credenciamento 
se encerra no dia 28 de ju-
lho. As inscrições poderão 
ser efetivadas pelos cor-
reios ou, presencialmente, 
no Paço Municipal “Palá-
cio das Águas”.

Os trabalhos voluntá-
rios, sem remuneração, se-
rão desempenhados tanto 
no Espaço Viva Mais, loca-

lizado na Vila Santa Clara, 
quanto no evento mensal 
promovido pela Prefeitu-
ra, o “Viva Mais na Cida-
de”. O edital completo do 
chamamento público po-
de ser acessado no portal 
Hortolândia Fácil.

Para efetivar o creden-
ciamento, as pessoas físi-
cas e jurídicas precisam 
apresentar documenta-
ções que comprovem a 
habilitação e qualifica-
ção técnicas compatíveis 
com as atividades desem-
penhadas no Espaço Viva 
Mais. Todos os documen-
tos deverão ser encami-
nhados em envelope, la-
crado e endereçado à Pre-
feitura de Hortolândia. 
Além da comprovação de 
qualificação profissional, 
os credenciados deverão 
comprovar regularidades 
fiscais, trabalhistas, jurí-
dicas, econômico-finan-
ceiras e técnicas. O prazo 

de vigência do chamamen-
to público é de 12 meses. 
As empresas e profissio-
nais credenciados atuarão 
em atividades diversas de-
sempenhadas no Espaço 
Viva Mais, tais como au-
las de música, dança, pin-
tura, artesanato, culinária 
e atividades em reflexolo-
gia podal, entre outras op-

ções. Todas as atividades 
serão realizadas sem con-
trapartida financeira da 
Prefeitura.

Para o gestor do Espa-
ço Viva Mais, Cléuzer Mar-
ques de Lima, conhecido 
como John Lennon, a rea-
lização do chamamento 
público apresenta vanta-
gens tanto para a Prefei-

tura quanto para os vo-
luntários credenciados. 
“O chamamento público 
permite uma disponibili-
dade maior de profissio-
nais para atender as pes-
soas que frequentam o Vi-
va Mais, aumentando o le-
que de serviços ofertados 
no espaço. Para a pessoa 
física ou jurídica que se 

credenciar, os benefícios 
são vários, desde a expo-
sição nas redes sociais da 
Prefeitura à aquisição do 
selo de certificação de res-
ponsabilidade social, que 
tem um grande valor pa-
ra as empresas. A realiza-
ção de trabalhos voluntá-
rios também enriquece o 
currículo da pessoa física”, 
explica Lennon. O edital 
que regulamenta o chama-
mento público prevê a pos-
sibilidade dos credencia-
dos terem suas atividades 
divulgadas, inclusive com 
a exposição dos logos e no-
mes comerciais. A divul-
gação pode acontecer por 
meio de tendas, banners, 
faixas e, também, nos ma-
teriais oficiais de divulga-
ção do projeto “Viva Mais”, 
em carros de som e nas re-
des sociais. 

Dúvidas ou pedidos de 
esclarecimentos poderão 
ser obtidos junto à Coor-
denadoria do Programa 
Viva Mais – Espaço Vi-
va, localizada na rua Pe-
dro dos Santos, no Jardim 
Santa Clara, pelo telefone 
(19) 3809-4210 e também 
no e-mail: bemestar@hor-
tolandia.sp.gov.br.

Empresas e profissionais atuarão em atividades desempenhadas no Espaço Viva Mais

Hortolândia prorroga inscrições para 
trabalho de voluntários no Viva Mais 

DIVULGAÇÃO
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Funcionários da administração e da companhia 
de saneamento intensificaram atuação nos bairros
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